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Em 60 anos de carreira, ela também foi destaque no filme ‘Pagador de Promessas’, laureado em Cannes

Morre Glória 
Menezes,
lenda do teatro 

 da TV, aos 91 anos
Estrela conquistou o público, formando o casal mais 

amado do Brasil com Tarcísio Meira nas novelas da Globo
ACERVO GLOBO/DIVULGAÇÃO

Glória Menezes e Tarcísio Meira formaram um dos casais mais amados do país

Morreu, nesta 
t e r ç a - f e i ra 
(18), Glória 
Menezes, aos 
91 anos, uma 

das grandes atrizes do Brasil, 
que marcou os palcos, o cine-
ma e a televisão brasileira em 
mais de 60 anos de carreira. 
Ela morreu em sua casa, no Rio 
de Janeiro, segundo a família.

Figura fundadora da tele-
dramaturgia brasileira e nome 
determinante na moderniza-
ção da interpretação audiovi-
sual no país, não foi apenas 
com mocinhas e vilãs de 40 
títulos televisivos que a artista 
montou a extensa galeria de 
personagens que fez dela um 
dos rostos mais conhecidos do 
país. Marcada pela introdução 
do naturalismo psicológico na 
TV aberta, ao lado do marido, 
o ator Tarcísio Meira, fez uma 
aliança artística e afetiva que 
virou patrimônio nacional.

A televisão foi um porto mais 
frequente. Mas houve também, 
em sua trajetória, dedicações 
pontuais ao teatro e pelo menos 
um grande papel no cinema, a 
sofrida Rosa, do filme “O Paga-
dor de Promessas”, de 1962, de 
Anselmo Duarte.

Nascida na cidade de Pelo-
tas, no Rio Grande do Sul, em 
1934, Nilcedes Soares Guima-
rães dedicou sua juventude a 
estudar piano. Nos anos 1950, 
matriculou-se na Escola de 
Artes Dramáticas, mas aban-
donou o curso um ano antes 
de concluí-lo, em 1959. Lá, foi 
uma das fundadoras do grupo 
Jovens Independentes, com 
quem montou seus primeiros 
espetáculos.

Iniciou sua carreira fazen-
do teleteatro na TV Tupi e, em 
1959 ainda, atuou em “Um 
Lugar ao Sol”, sua primeira 
participação em novela, na TV 
Excelsior.

Um ano depois, já com o 
nome artístico Glória Mene-
zes, estreou em uma monta-
gem assinada por Antunes 
Filho, um dos diretores mais 
importantes do país, para a 
peça “As Feiticeiras de Salém”, 
de Arthur Miller.

Mas foi com “O Pagador 
de Promessas”, peça de Dias 
Gomes filmada por Anselmo 
Duarte, que ela de fato se tor-
nou atriz célebre, pronta para 
deslanchar. O longa, que trazia 
Leonardo Villar no papel cen-
tral, venceu a Palma de Ouro 
no Festival de Cannes e foi 
indicado como melhor filme 
estrangeiro ao Oscar.

Não demorou para que, em 
1963, Menezes ganhasse papel 
central em uma novela, em “2-
5499 Ocupado”. Interpretava 
uma presidiária, par romântico 
com Tarcísio Meira, de quem 
se tornou mulher em outubro 

daquele mesmo ano. Foram 
59 anos de casamento -o ator 
morreria em 2021, aos 85 anos, 
vítima da Covid-19. Na época, 
ela também foi internada por 
complicações da doença.

Juntos, eles tiveram um 
filho em 1964, Tarcísio Filho, 

que também se tornou ator. 
Tarcísio foi o único filho de 
Meira e também o terceiro de 
Menezes. Ela é mãe de Maria 
Amélia e João Paulo, nascidos 
em um casamento anterior.

Glória e Tarcísio conquis-
taram o público como casal 

modelo e eternos parceiros 
de cena em novelas da Globo. 
Passaram a contracenar jun-
tos não só na TV, mas também 
no teatro. Em 1976, por exem-
plo, subiram ao palco com a 
comédia “Tudo Bem no Ano 
Que Vem”, de Bernard Slade, 

direção de Flávio Rangel.
Na Rede Globo, juntos, fize-

ram “Sangue e Areia”, exibida 
de 1967 e 1968, “Rosa Rebel-
de”, de 1969, “Espelho Mági-
co”, de 1977, “Guerra dos Se-
xos”, de 1983, a série “Tarcísio 
& Glória”, de 1988, “Páginas da 
Vida”, de 2006, e “A Favorita”, 
de 2008, entre outras novelas.

Também estiveram lado a 
lado em “Irmãos Coragem”, de 
1970, de Janete Clair. Na nove-
la, um dos maiores sucessos 
de audiência da TV Globo, Gló-
ria Menezes assumiu o papel 
da jovem Lara, que tinha três 
personalidades diferentes. Em 
1984, ela também estrelou um 
sucesso de Gilberto Braga, a 
novela “Corpo a Corpo”.

Em dois momentos de des-
taque na carreira de Glória 
Menezes, Tarcísio Meira não 
estava no mesmo elenco. Em 
“Brega & Chique”, de 1987, a 
atriz fez uma dona de casa po-
bre que ganhava uma heran-
ça milionária. E em “Rainha 
da Sucata”, de 1990, fez a vilã 
Laurinha Figueroa, persona-
gem falida que mantinha a 
pose. É antológica a cena em 
que Laurinha se suicida, jo-
gando-se do alto de um prédio 
na avenida Paulista.

A atriz também valorizou 
em sua trajetória o tipo de per-
sonagem que exige do intér-
prete alguma transformação fí-
sica. Em dois de seus trabalhos, 
teve de raspar a cabeça: na 
novela “Jóia Rara”, encarnou 
uma monja tibetana; e na peça 
“Jornada de um Poema”, de 
2000, com direção de Diogo Vi-
lela, interpretou uma professo-
ra que desenvolve um câncer 
e fala no palco sobre a doença.

Em 2013, voltou a atuar no 
teatro, com a comédia “Ensi-
na-Me a Viver”. Dirigida por 
João Falcão, a peça de Colin 
Higgins era centrada em uma 
relação de amizade entre uma 
octogenária e um jovem obce-
cado com a morte. Em 2006, 
ausente do cinema por cerca 
de 20 anos, Glória Menezes 
também teve participação no 
longa “Se Eu Fosse Você...”, 
comédia popular dirigida por 
Daniel Filho.

Um dos seus últimos per-
sonagens foi na novela “To-
talmente Demais”, de Rosane 
Svartman e Paulo Halm, exibi-
da de 2015 a 2016. Trata-se de 
Stelinha, socialite ricaça, mãe 
de Arthur, papel de Fabio As-
sunção, que chega para trans-
formar Eliza, Marina Ruy Bar-
bosa, em uma estrela.

Depois, faria apenas pe-
quenas participações, em atra-
ções como “Tá no Ar: a TV na 
TV”, “Os Casais que Amamos”, 
além de ter sido o centro de 
um programa Tributo, no ano 
passado. Em suas últimas apa-
rições públicas, ela aparecia 
de cadeira de rodas ao lado de 
familiares.
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